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Editorial

Marina Marino
Escritora, editora, livreira

Quando eu morder

a palavra,

por favor,

não me apressem,

quero mascar,

rasgar entre os dentes,

a pele, os ossos, o tutano

do verbo,

para assim versejar

o âmago das coisas.

“Da calma e do silêncio”.

Conceição Evaristo



Nosso número 9

Escrever é fácil. Você começa com 

uma letra maiúscula e termina com 

um ponto final. No meio você 

coloca a ideia.

Pablo Neruda.

Dizem por aí que os escritores, diferentemente de músicos e pintores, só

manifestam seus talentos na idade adulta ou na velhice, porque antes disso lhes

falta vivência para textos amadurecidos. Mas na realidade essa suposição não se

confirma.

Clarice Lispector, por exemplo, publicou seu romance de estreia Perto do

Coração Selvagem, aos 22 anos. Surpreendeu a crítica com um estilo

introspectivo, trazendo temática existencial, completamente inovadora para uma

época acostumada a leituras que abordavam as problemáticas sociais brasileiras.

No contraponto, o grande nome da literatura brasileira atual, Conceição

Evaristo, começou a publicar poemas com 44 anos e seu primeiro e mais famoso

romance, Ponciá Vicêncio, foi publicado, pela primeira vez, em 2003, quando ela

estava com 57 anos.

Sem falar em outro ícone da nossa literatura, a maravilhosa Cora Coralina,

que começou a publicar seus livros somente aos 75 anos de idade. Em 1980, com

91 anos, Drummond reconheceu sua poesia como “das mais diretas e

comunicativas que já tenho lido e amado.”

Não tem idade para se tornar escritor, a inspiração nasce com a gente e se

manifesta quando a vida permitir. Nem para publicar, só é preciso ter vontade de

espalhar por aí as próprias ideias em forma de palavras. Juntando aqui,

separando ali, pontuando depois... Assim são feitos os textos.

Na edição deste mês, reunimos escritores de variadas idades. Alguns

trilhando os primeiros passos, seja pela juventude ou por começarem a se

dedicar à uma nova carreira, outros já consagrados em sua literatura.

Sem pressa, calmamente, cada um desses escritores traz aqui versos e

frases que mastigaram com a alma e os entregam, a você leitor, para sua

degustação.



Nossa Capa

O Bibliocoaching na vida de

Marlene von Seckendorff, bibliocoach

e professora de idiomas

Por Marlene von Seckendorff



Eu, mulher brasileira, nascida

em 1955 em Curitiba, Paraná, filha

de alemães, cuja educação foi

pautada em valores da cultura alemã

pela metade e a outra em valores da

cultura brasileira, desde pequena

tive contato com o mundo de contos

de fadas, através das histórias que a

minha mãe lia para nós, os quatro

irmãos, sendo eu a caçula. Eu lembro

que a minha imaginação me levava a

sonhar com mundos distantes,

povoados de fantasia. Da minha

infância guardo lembranças de livros

em alemão e inglês, com capas

multicoloridas e nomes

incompreensíveis para mim àquela

época e que meus pais liam

avidamente. Muito cedo tive acesso

aos livros infantis alemães de Fadas

e Princesas cheios de encartes e

dobraduras, que a cada virada de

página, trazia uma nova surpresa.

Dos livros infantis brasileiros,

os que eu gostava especialmente

eram o Três Porquinhos e o Patinho

Feio e conforme fui crescendo

vieram coleções de livros infantis e

infanto-juvenis até os romances na

minha adolescência, período em que

o mais marcante e memorável foi E o

Vento Levou.

Como nasceu o Bibliocoaching em 

minha vida

Essa iniciação começa lá em 1976

quando entrei na Faculdade de Letras da

USP, onde tive a oportunidade de entrar em

contato com nomes proeminentes da

literatura brasileira, como os professores

José Miguel Wisnick e Alfredo Bosi, que me

inspiraram a encontrar nas leituras

respostas para muitas questões do nosso

mundo interior e exterior, como na

Biblioterapia, em que a leitura tem uma

função terapêutica.

Desde nova, fui uma buscadora de um

sentido na vida e nos anos que se seguiram

fui uma leitora ávida de livros de autoajuda,

sempre procurando uma resposta para

meus questionamentos.

Embora tenha trabalhado por mais de

30 anos no mercado corporativo, em

empresas, indústrias, bancos e escritórios,

senti crescer em mim um chamado para

ajudar os outros, que foi se intensificando

ao atingir a maturidade. Meu último

emprego foi num hospital de grande porte

de São Paulo, onde na área de atendimento

ao público exerci um cargo de liderança,

através do qual tive a oportunidade de

identificar talentos e desenvolver líderes,

além de poder ajudar muitas pessoas no

desempenho das minhas funções, o que

vinha bem de encontro ao meu propósito

de vida, então já estabelecido: ajudar os

outros.



Quando ainda estava

trabalhando no hospital, fiz a

formação de Coaching Pessoal e

Profissional na SBCoaching e dois

anos depois a de Psicologia

Positiva na mesma instituição.

No entanto, foi somente

depois de ter feito a formação de

Biblioterapia com Christyanne

Bueno em novembro de 2020 é

que pude identificar o formato

ideal para trabalhar de acordo

com meus propósitos e a minha

vontade: o Bibliocoaching.

Mas antes de falar do

Bibliocoaching é necessário

esclarecer o que é a Biblioterapia

e o Coaching.

Biblioterapia: de acordo com a

etimologia, biblioterapia significa terapia

por meio dos livros. Um processo de

interação dinâmica entre a personalidade

do leitor e a literatura – pode ser usado

para avaliação de personalidades,

ajustamento e crescimento (Russel e

Shrodes, 1950).

A Biblioterapia (também referida

como "terapia do livro" ou terapia de

poesia ou narração de histórias

terapêuticas) é uma modalidade de terapia

de artes criativas que envolve a narração

de histórias ou a leitura de textos

específicos com o objetivo de curar. Utiliza

como terapia a relação de um indivíduo

com o conteúdo de livros e poesia e outras

palavras escritas.

Coaching é um processo em que eu

(a Coach) ajudo o cliente (Coachee) a

identificar suas dores, seus sonhos e o

ajudo a maximizar seu potencial pessoal e

profissional.

É um processo criado para fazer

você realizar um ou mais objetivos

tangíveis e perceptíveis. É preciso ressaltar

que Coaching não é terapia!

O Coach planeja com o Coachee qual

é o trajeto para chegar ao seu destino,

usando uma série de ferramentas.



Bibliocoaching é todo texto

que, de uma forma ou de outra, pode

auxiliar a teoria e a prática do

coaching. Criado na década de 1970

pelo californiano, Timothy

Gallwey, o coaching destrava portas

trancadas das pessoas, gera expansão

nelas, através da liberação de seus

potenciais, antes limitados por medos

ou fantasias arcaicas e ineficientes.

Na França, Émilie Devienne,

Coach e escritora, foi a primeira a

pensar no conceito de Bibliocoaching®

que depois virou moda, conforme o

artigo publicado na sessão Linhas da

Vida, pela jornalista Olivia de

Lamberterie na Revista ELLE

francesa em 2 de dezembro de 2016...

“Você não está se sentindo bem? Em

vez de Prozac, tome Balzac!

Esqueça a aspirina “Anna

Karenina” devore livros que o deixam

de bom humor ou que curam todas as

doenças. É a nova loucura das

livrarias! Estamos testemunhando

uma enxurrada de remédios literários

recomendando romances que

deveriam iluminar nossas vidas e até

nos ajudar a melhorar nossas

relações com nossos colegas de

escritório ...

Foi graças aos seus clientes é

que Émilie Devienne teve a ideia de

escrever o livro: Bibliocoaching: Les

livres à lire pour éclairer votre vie.

(Bibliocoaching: livros para ler

para iluminar sua vida).

Edições Leduc’s, Paris, 2016.



Parafraseando Émilie: “...Muitas

vezes me perguntavam: Você não teria

um livro para me ajudar? ..."

“Descubra o método original de

auto-coaching através de livros!"

“Viva lendo para amar melhor ou

diferente! E se o que lemos pode

influenciar nossa maneira de amar...”

“Conhecer-se melhor, refletir

sobre os seus amores e amizades,

melhorar as suas relações com os seus

pais, mas também com os seus colegas

de escritório, ou compreender o seu

mal-estar..”.

“Conhecer-se melhor, refletir

sobre os seus amores e amizades,

melhorar as suas relações com os seus

pais, mas também com os seus colegas

de escritório, ou compreender o seu

mal-estar...”

“ ... Em 3 passos simples, este

livro ajuda-o a ver mais

claramente na sua vida:

✓ Como beneficiar-se da

sabedoria dos livros;

✓ Como escolher as leituras

certas de acordo com as suas

perguntas;

✓ Atuar graças a pequenos

exercícios simples e

divertidos.

✓ Graças aos testemunhos de

muitos colaboradores,

autores, livrarias, editoras,

estará rodeado de preciosos

conselhos para encontrar os

livros certos, aprender com

eles, e treinar através da sua

leitura! Para se sentir melhor

e mais feliz, livro após livro!”

No Brasil, foi a Biblioterapeuta e

psicóloga Cristiana Seixas que em 2012

introduziu o conceito de Bibliocoaching,

uma proposta então inovadora, que

consiste em aliar a metodologia do

Coaching (processo breve e estruturado

para potencializar conquistas) às leituras

de trechos empoderadores, que fomentam

a liberdade.



Como funciona o Bibliocoaching

Bibliocoaching é usar leituras ou

livros como parte do processo de

coaching para mudar algo em sua vida.

Os livros entram em nossas vidas

por vários motivos (fuga,

entretenimento, inspiração, conhe-

cimento) e nos impactam de várias

maneiras (relaxamento, distração, novas

formas de ver, novas maneiras de

ser). Eles tocam nossos corações e

expandem nossas mentes. Eles

estimulam nossa imaginação e nos dão

esperança.

Eles até nos ajudam a nos

conectar com outras pessoas por meio

da compreensão de diferentes

perspectivas, estimulando conversas

com familiares, amigos e colegas (rodas

de leitura, clubes do livro ou sessões de

biblioterapia).

Eu utilizo o processo de

Bibliocoaching, o Coaching através da

leitura como uma mistura de análise

literária, resposta emocional do leitor,

reflexão, coaching narrativo e

ferramentas de coaching.

O coaching por meio da leitura é

tanto o autocoaching quanto o coaching

individual.

No Coaching individual,

que é a minha área de atuação,

terei acesso aos pensamentos

do cliente (Bibliocoachee)

sobre sua leitura e o que eles

têm a ver com sua vida - sua

situação atual, seus desafios,

seus objetivos, sua vida

ideal. As ferramentas de

coaching que usarei são os

mesmos tipos de ferramentas

que eu ensinaria a um cliente

que não usa biblioterapia -

táticas, técnicas e abordagens

para obter clareza, confiança,

entusiasmo e motivação para

as próximas etapas de sua

vida. No entanto, com a

biblioterapia, o porta de

entrada é a linguagem, a

metáfora, o simbolismo e

narrativa inerente à leitura e

ao Coaching.



Para quem se destina o Bibliocoaching

Para cada pessoa que se debate com uma

questão pessoal ou profissional, que gostaria de

encontrar respostas e insights através de uma leitura

comentada e personalizada, de trabalhar alguma

questão específica e de atingir um determinado

objetivo atingível.

Ferramentas do Coaching utilizadas

Roda da vida, Resultados Esperados, Análise

de Satisfação, Swot Pessoal e Profissional, Perdas e

Ganhos, Valores, Missão, Propósito, Matriz de Gestão

de Mudança, entre outras.

Como funcionam as sessões

Você pode escolher quantas sessões e com que

frequência nos encontramos. Você optar por uma

única sessão.

A primeira sessão já dá ao cliente mais clareza

do objetivo a atingir e o caminho a seguir, mas

normalmente são necessárias duas sessões de uma

hora no mínimo para fazê-lo continuar a se

aprofundar no tema e delinear um plano de ação

para concretizar seu objetivo.

Também pode optar por uma programação de

até dez sessões semanais para integrar totalmente

sua leitura semanal em sua vida e caminhar de

encontro ao objetivo escolhido. As sessões de

acompanhamento não são essenciais, mas

aproveitam ao máximo o processo de aprendizagem

interativa do Coaching. Em minha experiência, seis

sessões parecem ser suficientes para fazer com que

uma mudança substancial aconteça e seja mantida.



On-line ou presencial, tem diferença?

Há clientes que preferem o olho

no olho, o Vis-a-vis, o Tête-à-tête, mas

esta preferência vem sendo substituída

por força da necessidade em on-line,

que vai se transformando num canal,

em que também cabem a empatia, a

escuta ativa, então este acaba sendo um

veículo eficiente.

Uso de temas específicos

Atualmente ofereço um menu

com os seguintes temas: “Prática do

Otimismo”, “Propósito em Ação”, “Escuta

Empática”, “Liderança Assertiva” e

“Relações Saudáveis”.

Sessão de Bibliocoaching

"Propósito em Ação"

Gleice Francção Sasaki

Livros ou autores usados nas sessões

Nas minhas sessões de

Bibliocoaching eu costumo usar trechos ou

frases inspiradoras.

No tema “Prática do Otimismo” uso

os fundamentos da Psicologia Positiva:

“...sempre que passamos por uma situação,

nosso cérebro cria um padrão de resposta,

devido à formação de um circuito neuronal

que não pode ser apagado. A boa notícia é

que um circuito pode ser recriado.” Ou “

...Nós não somos nossos pensamentos e

emoções, estamos acima deles e podemos

decidir o que pensar e sentir.” Ou

“...Assuma o compromisso de

responsabilizar-se por ser quem você é e

pela forma como reage ao mundo.”



No tema “Propósito em Ação”

gosto muito de usar passagens do

livro “Propósito” de Sri Prem Baba:

“...Se existe algo que pode trazer

sentimento de completude para o ser

humano, é a consciência do propósito

da alma.” Ou “...Quando alcançamos o

equilíbrio em nossas vidas, significa

que estamos próximos do nosso

propósito.” de Marcia Fonseca, uma

das autoras do livro “Seja sua melhor

versão”.

No tema “Escuta Empática”

utilizo textos como: “...Tudo são

conexões. Quero me conectar com as

pessoas; quero que as pessoas

pensem: sim, é assim que eu me sinto.

E, se conseguir fazer isso, esse é um

feito.” (Carole King) Ou “...O maior

elogio que recebi foi quando alguém

perguntou o que eu pensava e

escutou a minha resposta.” (Henry

David Thoreau)

Nas sessões de “Liderança

Assertiva” gosto de empregar

trechos dos livros do especialista em

liderança, o autor John C. Maxwell,

como “O Líder 360⁰”, “Liderança tem

mais a ver com disposição do que

com posição – influencie os outros de

onde você está.” Ou...

“...Humildade significa duas

coisas. Uma, a capacidade de

autocrítica...e a segunda característica

é permitir que os outros brilhem,

afirmando-os, capacitando-os e

ajudando-os.” (Cornel West).

No tema de “Relações

Saudáveis” posso usar escritas como

“O ideal do amor e da verdadeira

generosidade é dar tudo de si, mas

sempre sentir como se isso não

houvesse lhe custado nada.” (Simone

de Beauvoir).

“As pessoas que não sabem

amar a si mesmo buscam

constantemente a aprovação alheia e

sofrem quando são rejeitadas. Para

quebrar essa dinâmica, devemos

admitir que não podemos satisfazer a

todos.” (Friedrich Nietzsche).

Deixo aqui uma frase

positiva para os leitores da Voo

Livre Revista Literária, uma frase

que gosto muito:

“Uma parte da vida é

semeadura, outra é colheita.

Nunca deixe de fazer os dois

todos os dias.” (William

Douglas).



DEPOIMENTOS

Participei das sessões "Liderança assertiva“ conduzida pela bibliocoach Marlene von

Seckendorff, envolvendo leituras reflexivas, análise de perfil comportamental e

feedbacks. Adorei esse processo de autoconhecimento e aprendizado! Marlene teve

um olhar cuidadoso, fez ótimas escolhas de ferramentas e textos, me provocou, me fez

descobrir e perceber potencial em mim adormecido. Momentos de grandes revelações

entre a coachee e sua bibliocoach. Como diz Walquiria Borges "Um líder eficaz está

aberto a aprender e aprimorar-se.“

Christyanne Bueno, professora e biblioterapeuta

A sessão foi ótima, me mostrou 

horizontes que estavam esquecidos, 

me fez repensar e principalmente 

voltar a agir em busca do meu 

propósito. 

Gleice Francçao Sasaki, 

especialista em Hospitalidade, 

Biblioterapeuta e Terapeuta 

Floral.

Fui apresentada as sessões de bibliocoaching, com a Bibliocoach e Professora de

idiomas Marlene von Seckendorff. fiquei impressionada com o empoderamento

trazido, neste encontro potente, regado com leituras muito interessantes e reflexões

genuínas que foram despertadas e me trouxeram vários insights. Surgiram das

leituras temas como, cuidar da nossa sombra para que a nossa luz possa brilhar,

além de falarmos de propósito de vida, autoliderança e tantos temas pertinentes

para quem faz a caminhada do autoconhecimento e trabalha com outras pessoas.

Agradeço profundamente à Marlene, por todo o seu profissionalismo, generosidade,

humildade e sua forma brilhante de conduzir a sessão. Super indico!

Elis Dias, consultora em Desenvolvimento Humano e de Biblioterapia.



Aldirene Entrevista
Yasmin Honorato

Por Aldirene Máximo

Entrevista



Aldirene Máximo é poeta,

escritora, antologista.

É também a colunista da

Voo Livre Revista Literária

que responsável pela

coluna Aldirene Entrevista.

Nesta edição, Aldirene

entrevista a jovem

escritoraYasmin Honorato

Você acredita no Amor? Eu acredito!

E muito me emocionei quando conheci a

escritora Yasmim Honorato. Uma jovem

de 17 anos que soube traduzir lindamente

esse sentimento em versos intensos e

profundos. Fiquei tão feliz em ler "As

súplicas do Amor" que decidi

compartilhar essa emoção com vocês.

Como iniciou seu amor pelas Letras?

Quando eu tinha cerca de 12 anos,

me vi apaixonada pelos milhares de

universos que os livros podiam me levar.

Desse momento em diante, passei a

escrever alguns contos completamente

movida pela minha imaginação. Quando fiz

14 anos, entrei em um relacionamento e

senti uma necessidade intensa de

demonstrar tudo o que eu sentia. Dessa

maneira, iniciei na poesia e sigo até hoje.

Você participou do projeto "Elas e as

Letras" aos 17 anos. Sendo a autora

mais jovem naquele momento. Como se

sentiu ao ter sido aprovada?



Foram sensações muito

intensas. Nunca confiei que o meu

trabalho fosse realmente bom e em

diversos momentos duvidei de

mim e dos meus sonhos. Mas ao

ser aprovada, me vi tão eufórica

como nunca antes. Voltei a

acreditar em mim e na minha

escrita e o sentimento de gratidão

perdurará eternamente.

Em 2020 você participou do livro

3 do projeto, o "Insubmissão

Ancestral" e teve a oportunidade

de também publicar seu livro

solo: "As súplicas do Amor". O que

mudou em sua vida a partir

dessas experiências?



As experiências com as

publicações preencheram inú-

meros espaços do meu ser e sem

dúvidas, me fizeram ter uma visão

muito mais bela e intensa do

mundo, o “Elas e as Letras” abriu

inúmeras portas na minha vida e

esse projeto trouxe consigo uma

das minhas maiores inspirações e

a pessoa que me ajudou a realizar

meu maior sonho pessoal que foi a

Aldirene. Então, como escritora,

posso sem dúvidas, afirmar que

essas experiências mudaram

absolutamente tudo para mim.

Conte - nos um pouco sobre "As

Súplicas do Amor". Como e quando

surgiu a ideia de escrever aqueles

versos tão intensos e profundos?

O “As Súplicas do amor”

surgiu em meados de 2015 com um

desejo muito intenso de demonstrar

o amor que eu sentia por uma

pessoa e em 2016, após um término

bem conturbado e sem ninguém

para compartilhar as dores, voltei

para o papel e ali descobri que a

escrita é realmente como um lar

para mim, uma experiência tranquila

e o simples fato de colocar os

sentimentos para fora faz com que

tudo tenha sentido.



Explique o significado da

imagem da capa de seu livro.

Desenvolvi a capa com a

minha melhor amiga, colocamos a

rosa como o símbolo máximo de

amor e o girassol como a

resiliência, quis colocar o sol e a

lua pois eles são a minha história

de amor predileta, no fim das

contas, o real significado é que o

amor é lindo, intenso e resiliente.

Pretende escrever novos livros

e dar continuidade à carreira

literária?

Sim, o “As Súplicas do

Amor” foi só o começo e no que

depender de mim, ele será o

primogênito de uma família

bem grande.



Além de divulgar seus textos ao

mundo, você faz parte de duas

Academias Literárias: a NACLAB e

a AILB (esta, internacional). Em

algum momento da sua vida você

imaginou viver esse sonho?

Escrever sempre foi parte de

quem eu sou, mas sem dúvidas, eu

nunca imaginei viver nem metade das

coisas que estou vivendo atualmente

e participar dessas duas academias

ainda me parece extremamente

surreal e incrível.

Deixe um recado para as amigas que

escrevem, porém, ainda não tiveram

coragem de divulgar seus textos ao

mundo.

A falta de coragem gera

inúmeras barreiras no nosso ser e

muitas incertezas, mas o mundo

carece de palavras de carinho e

amor. Então, se permita viver

mostrando essas palavras e

permitindo que as pessoas possam

ler, se identificar e se apaixonar

pelos seus textos.



Eliaquim Batista é

paulistano, formado em Letras

pela Faculdade Sumaré e pós-

graduando em Gestão de

Comunicação pela Universidade

Metodista.

Profissionalmente, trabalha

no mercado literário desde 2017

e em 2019 publicou o seu

primeiro livro “Eu Sou Yanka”

(Scortecci Editora).

É membro da União

Brasileira dos Escritores,

colunista da revista literária “Voo

livre” e mantém sua página na

internet, o Blog Vida de Escritor

desde 2018.

Coluna 
do Eliaquim

Literatura periférica

Última parte

Na década de 1990, um estilo

literário começou a tomar forma na

cidade de São Paulo, mais

precisamente nas periferias da

metrópole. A poesia invadia a vida de

jovens e uma bela forma criação

literária fazia presença na “quebrada”

de muitos “manos”.

Um dos nomes que se

despontava era de Ferréz. O autor fazia

poesia e levava para diversos

encontros nas comunidades, em

especial em saraus. Com isso, seu

nome começou a ganhar força

rapidamente em diversas regiões,

inclusive na mídia.

A pesquisadora Érica Peçanha,

entrevistou o poeta e na conversa, ele

disse que começou a ser perguntado

pelas pessoas de qual movimento ele

era, mas lhe faltava uma resposta

concreta.



Em seus estudos, Ferréz

"tropeçou" com o tema "literatura

marginal", dos autores setentistas

cariocas e desde a primeira piscada

de olhos no nome, ele identificou a

si mesmo e a arte que fazia, já que a

periferia está à margem dos grandes

centros financeiros da cidade, além

de sua poesia sempre trazer uma

crítica, como dos precursores

cariocas.

O poeta já pertencia ao

movimento Hip Hop, que abraçou a

nova fase da literatura marginal.

Isso aconteceu pois os demais

artistas que seguiam o rumo de

Ferréz, ou estavam inseridos no

movimento, ou eram admiradores.

O Hip Hop é uma expressão

de arte que acolhe diversas

subculturas, sendo elas: O rap, o DJ,

o breakdance e o graffiti. Cada uma

com suas características, seus

artistas e admiradores.

O movimento surgiu nos

Estados Unidos, mais

especificamente na cidade de Nova

Iorque, nos bairros de afro-

americanos e latinos e rapidamente

chegou ao Brasil com o objetivo de

usar a arte como forma de

expressão da periferia. Ferréz

Literatura Marginal



Nos textos dos precursores

paulistanos da poesia marginal, o

principal ponto das poesias era se falar

do próprio CEP, gíria do movimento,

que são os problemas locais. Fome,

desemprego, preconceito, intimidação

dos jovens favelados dentro da

sociedade, entre outros.

Na mesma época, Roberta

Estrela Dalva trouxe ao Brasil o Slam,

poesia falada que por meio de

batalhas, o poeta deve apresentar sua

poesia de forma ritmada e algumas

vezes até decorada. Com um estilo

irreverente, os slammers, nome dado

aos autores do estilo, ganham mais

admiradores no Brasil e a literatura

periférica passa por uma terceira fase

no atual momento.

Roberta Estrela Dalva

Encontro de Slam



Em nossos anos, as principais

características são as duras e diretas

críticas aos opressores da sociedade,

em especial o governo e a política.

Também são temas recorrentes o

racismo, a baixa qualidade da

educação pública, a má distribuição

de renda, o sucateamento da saúde,

entre outros.

Entre os principais grupos do

movimento estão: Slam da

Guilhermina – SP, Slam Interescolar

de São Paulo e Slam das minas – RJ. E

alguns nomes que podem ser citados

são: Emerson Alcade, Mariana Felix e

Rafael Carnevalli.

Fora a poesia falada, há

romancistas, como Alexandre Ribeiro

e Sacolinha; Histórias em

Quadrinhos, como “Kauira Dorme”

de Lucas Andrade e Diego Torres” e

estudos literários acadêmicos, como

Thais Mitiko Taussig Toshimitsu.

Esses e demais outros autores,

estão escrevendo a história de uma

nova escola literária brasileira e

nossos sucessores irão estudá-los na

escola, comprar seus livros e

pensarem na sociedade em que

vivemos a partir da escrita desses

novos imortais.

Rafael Carnevalli



Poesia

Três vozes femininas na poesia



PALAVRAS DO CORAÇÃO

As palavras de um coração

sentidas com a ternura,

devem ser ditas com emoção,

pronunciadas com candura!

Um coração com palavras

tão repletas de sentimento,

podem ser bem lavradas

na terra do encantamento!

As palavras de todo coração,

antes escritas pelo amor,

sussurradas pela paixão,

tem todas seu grande valor!

ROSELENA DE FÁTIMA NUNES FAGUNDES

Brasileira, gaúcha e gabrielense. Radicada em
Camaçari/Bahia. Professora, Pedagoga, Psico-
pedagoga. Poetisa e escritora. Pesquisadora e
genealogista. Sonhadora e aventureira. Membro de
Academias e Grupos literários. Participação nacional
e internacional em várias Antologias, Coletâneas,
Revistas, Jornais, Bienais, Blogs, Saraus e Varais
literários. Livro publicado: Sentimentos em poesias.



CAROLINE MACIEL PEREIRA

Empresária instrumento da

palavra. Poeta selecionada em

Coletâneas Nacionais. Com

textos autorais, atua em

projetos especiais. Jornalista

que une o afeto à

comunicação. Ela enxerga a

arte como sua missão para

gerar reflexão e tocar cada

coração. Encontre-a no

Instagram:

@poesiapersonalizada.

Equilíbrio

Na corda bamba

É que anda meu estado

Passado já foi

Presente chegou

Onde estou?

Sei para onde vou?

Equilíbrio é saber se encontrar

Achar um caminho de paz

No meio do caos, respirar

E tentar mais uma vez

Nem que seja uma, duas, três

É buscar seu guia de sensatez

Deixar as emoções serem digeridas, 

Se permitir sentir sensações 
desconhecidas

Equilíbrio é saber o que te faz bem

E andar ao lado de quem importa

Fechar e abrir portas

Endireitar as linhas tortas

E conviver com os dois lados da 
moeda

Saber que castelos são feitos de 
pedras

E que são elas que nos fortalecem

Que sua vida seja prece

Esquece o que te adoece

Levanta a cabeça e segue!

Promete para você mesmo



ESCRITO COM AMOR

Dizem que o coração é traiçoeiro,

Age sempre sem razão,

Mas quando está amando,

Só se pensa na emoção!

As palavras são sinceras,

Quando do coração passam a fluir,

Encantam os apaixonados

E aos que desejam do amor usufruir!

Tudo fica colorido,

A vida tem mais sabor,

Tudo fica mais bonito, quando

Quando escrito com amor!

LEILA ARAÚJO PEREIRA

Nascida em 15/10/1975. Brasileira e soteropolitana.
Licenciada em História, especialista em Cultura afro-
brasileira e indígena. Poetisa, escritora, desenhista e
Professora. É poetisa desde 1996, com publicações em
antologias, blogs e redes sociais.



O prazer da 
boa leituraO escritor Dias Campos

tem agora sua coluna em

nossa revista.

Ele vai compartilhar

conosco suas famosas e

premiadas crônicas , que

circulam por aí nos meios

literários.

Uma nova crônica a cada

mês. Aproveitem a leitura!

Com paixão à equidade

E não é que, conforme escreveu

Platão (Protágoras), o objeto deste

Concurso Literário foi uma das

enviadas por Zeus à Terra, quando o

senhor do Olimpo compadeceu-se do

caos em que viviam os mortais, após

terem recebido o fogo que Prometeu

roubara de Hefesto?

É que, muito antes de Ulisses ter

saqueado a sua primeira cidade,

Pudor, a divindade que representa a

dignidade humana, e Dice, a deusa da

Justiça, tiveram que baixar a este vale

de lágrimas a fim de pelejarem pela

nossa educação.

Em outras palavras, nas do

Detentor da Égide, aqueles valores

supremos devem ser distribuídos aos

homens igualmente, “pois as cidades

não poderão subsistir, se o pudor e a

justiça forem privilégio de poucos”.

Nesse sentido, eu pergunto:

Sendo esse valor universal, qual a

porcentagem de seres humanos que

podem afirmar verem a sua dignidade

respeitada?



Só que eu não quero ver sovada a

minha dignidade; nem a dos meus

irmãos em Humanidade!

Daí que conclamo o povo brasileiro

a nos imbuirmos da paixão a que se

referiu o poeta, a fim de lutarmos, cada

qual no meio em que melhor atua, para

que a dignidade humana seja estendida

para todo o território nacional; e deste,

para o mundo inteiro!

Eu lutarei por meio da literatura.

E você, leitor amigo, de que modo

nos ajudará?

* * * * * * * 
O conjunto é amplo demais?

Não tem problema. Vou reduzi-lo.

Que tal?... o nosso amado

Brasil? Pois bem, refaço a pergunta:

Quantos de nós, brasileiros,

podemos afirmar vermos realmente

respeitada a nossa integridade?

Pois é, amigo leitor, não basta

termos erigido a dignidade humana

a núcleo essencial dos direitos

fundamentais, como quis a nossa

Constituição Federal de 1988, pois,

como bem vaticinou Camilo Castelo

Branco, “A dignidade, quando a

paixão lhe sai do rosto, agacha-se, e

deixa-se sovar aos pés,...”

Nova crônica premiada de Dias Campos.

Ela mereceu "Menção Honrosa" no

Concurso de Poesia (e prosa) promovido

pela Confederação de Ciências, Letras e

Artes do Brasil - CONCLAB/CONINTER, e

cujo tema era a Dignidade Humana.



Dicas da Adriana

“Becos da Memoria”, de Conceição Evaristo: 

Uma forma de ver o mundo

Por Adriana Santiago



Adriana Santiago

é jornalista, escritora,

poeta.

É também a colunista

da nossa revista

responsável pela

Coluna Dicas da

Adriana, com dicas

excelentes de leitura.

Aqui está o que

ela nos reserva para

esta edição: Jardim de

Ossos, de Marli

Walker.

A vida na favela é difícil. A vida na favela

é muito difícil. Todos imaginam isso. Mas só

quem sabe o tamanho e a forma que essa

dificuldade tem é quem a vive. Só uma pessoa

de dentro daquela realidade, daquele mundo

de características tão próprias pode ter a fala

e, caso queira, a escrita, da vida “no morro”. E

ela quis. Conceição Evaristo, renomada

escritora, para nossa sorte e prazer, quis

contar, escrever essa história. Em “Becos da

Memória” em sua terceira edição em 2017,

publicada, esta edição pela Pallas editora, traz

a público, a todos que queiram ver e conhecer

o dia-a-dia, a vida na favela. Ao narrar as

dificuldades e as alegrias, os afetos, os laços

que unem e fortalecem os moradores, Evaristo

nos mostra um modo de existir no mundo. Ela

lança seu olhar e narra com beleza e leveza o

que é duro. Realismo concreto contado de

forma poética. Realismo e poesia se misturam.

Verdade crua e beleza se entrelaçam. A obra,

que “viveu em uma gaveta por mais de 20

anos” e teve sua primeira publicação em 2006

pela Mazza Editora, continua atual e viva. E

necessária. E fundamental. “Becos da

Memória” traz à tona, a urgente discussão da

desigualdade social. A história faz passeios

pela memória da autora negra, mulher,

nascida em uma favela de Belo Horizonte e se

torna um rico dossiê ficcional, pois coloca à

disposição o testemunho através da

personagem Maria-Nova. “Becos da Memória”

é escrevivência rica, forte e bela que a autora

Conceição Evaristo tem a generosidade de

compartilhar com seus leitores.



O que sobrevêm da

desigualdade social, consequências

em situações de injustiça, de

preconceito, de desamparo real, a

difícil verdade de “se ter que matar

um leão por dia” para a

sobrevivência. Tudo isso grita no

romance de Conceição Evaristo

através de uma narrativa

envolvente, emocionante e reflexiva.

Pelo olhar e fala de Maria-Nova,

protagonista da história e que

poderia ser “confundida” com a

autora, “sem causar

constrangimento”, como afirma a

própria Conceição Evaristo na

apresentação da obra, percorremos

os becos desse lugar de vivências

tão peculiares e intensas. Nos

deparamos com outros

personagens e, o tempo todo, com

sentimentos tanto de enorme afeto,

quanto de insegurança, a falta de

perspectiva diante do fato na

narrativa que é o desmantelamento

da favela. O medo das pessoas mais

velhas que viram a favela nascer, a

comunidade crescer. Conhecer a

todos, ver o filho de um e de outro

nascer, já os netos. Os vizinhos e

companheiros de tantos anos. Para

onde iriam? Se encontrariam

novamente? E a história mostra que

não. Muitos dos personagens se mudam

para outras comunidades e ninguém

nunca mais tem notícias. A amizade, o

amor, o companheirismo, o afeto, a união,

a solidariedade. Todos esses sentimentos e

atitudes correspondentes estão presentes

no livro “Becos da Memória”. E por mais

dura que seja a vida, todos ali sentem,

estão tristes com a derrubada da favela.

Botar os barracos abaixo é desconstruir a

história de cada um que ali reside. Ali eles

vivem, ali eles fazem a sua história, o seu

modo de existir no mundo. Ali eles são.

Isso exige respeito.

“Becos da Memória” também conta

as injustiças sofridas por seus moradores,

as situações de risco, o medo da chuva que

de bênção pode representar um sério

problema, a falta de espaço e a

proximidade excessiva dentro dos

barracos, a insalubridade, péssimas

condições sanitárias. Do comportamento

humano, o alcoolismo, as drogas, o incesto,

o estupro, a violência, o medo, a

insegurança, a doença, a falta, a ausência

do Estado, a miséria, a fome. Tudo isso

está contemplado de forma clara, concisa e

coerente e em uma linguagem poética.

Uma prosa poética. Uma prosa contada

por quem viveu aquela história. Assim

pode-se chegar à definição mais precisa e

próxima do romance de Conceição

Evaristo, “Becos da Memória.”



A história de uma vivência.

Escrevivência. Rica, bela, vitoriosa. De

Maria-Nova. De Conceição.

Trecho da terceira edição de

“Becos da Memória”, em sua

apresentação, por Conceição Evaristo:

“E continuo afirmando que a

favela descrita em “Becos da

Memória” acabou e acabou. Hoje as

favelas produzem outras narrativas,

provocam outros testemunhos e

inspiram outras ficções.”

Uma pequena biografia 

de  Conceição Evaristo

Conceição Evaristo nasceu em Belo

Horizonte, Minas Gerais. Mestre em

Literatura Brasileira/PUC-Rio e Doutora

em Literatura Comparada/UFF, ganhou o

terceiro lugar no Prêmio Jabuti 2015,

categoria Contos e o Prêmio Faz

Diferença 2016 do O Globo na categoria

Prosa .Alguns de seus livros já estão

traduzidos para francês, inglês e alemão.

Tem diversos contos publicados em obras

coletivas e seis obras individuais, dentre

elas “Olhos d’água”, “Becos da

Memória”, “Ponciá Vicêncio”, pela

Pallas editora e outras.

*Publicado pela primeira vez pela Mazza

Editora em 2006;

*2ª edição: pela Editora Mulheres, em 2013;

* Traduzida para o francês pela Editora

Anacaona em 2016;

*3ª edição: Pallas editora em 2017.

Breve Histórico de

“Becos da Memória:



Texto de Antologia



A rua estava lotada, luzes,

sirenes, polícia. Eu fui subindo

assustada, um lugar calmo, só gente

conhecida mora aqui, o que estaria

acontecendo? Quis aproximar-me

mais, mas fui impedida de avançar

por uma faixa amarela.

Foi quando vi um corpo

embalado em papel alumínio, sendo

retirado da casa dos pais de Arlene.

Amigas de infância, nós nascemos

aqui mesmo, uma em frente a outra.

Trocávamos confidências,

mantínhamos nossos segredos bem

guardados, desde sempre.

Logo me veio à mente sua

situação com o marido, o

relacionamento conturbado que

viviam. Meu coração acelerou. Ela

demorou anos para perceber que ele

só pensava em si mesmo e que usava

de estratégias para manter a toxidade

da relação.

Como todo relacionamento, o

deles também começou com muita

expectativa. Afinal Arlene acreditava

que havia encontrado alguém bem

alegre, disponível, cheio de energia,

como ela andava procurando. Não

chegava a ser seu “príncipe

encantado”, mas estava quase lá.

A HISTÓRIA DE ARLENE
Desde que se conheceram, as

mensagens românticas, os

telefonemas durante o dia, as visitas

inesperadas fizeram parte do dia-a-

dia e a encantavam.

No início, ele estava sempre a

elogiando, suas roupas, os cabelos.

Ela dizia que ele a colocava em um

pedestal. “A mulher da minha vida”,

dizia aos muitos amigos e familiares

que fazia questão de lhe apresentar.

Mal sabia ela que essa valorização

toda era parte de uma estratégia de

manipulação.

Porém, depois de algum tempo,

ainda na época de namoro mesmo, as

coisas começaram a mudar. Arlene

me contou, certa vez, que ele resolveu

não levá-la numa festa porque não

fazia questão de sua presença e ficou

totalmente estressado com sua

reclamação. Onde estava o amor que

dizia sentir por ela, afinal?

A reação dele naquele dia foi

horrível, Arlene foi ofendida e

destratada! Ele a acusou de não lhe

dar liberdade, que não havia

confiança, “cai fora da minha vida”, foi

a frase final, antes de desligar o

celular. Mas ela não caiu, resolveu

perdoar e a cena se repetiu um monte

de vezes.



Mesmo depois do casamento,

situações como aquela continuaram a

se repetir e Arlene passou a se sentir

culpada, pensava que eram suas

próprias “crises de ciúmes” que

estragavam o relacionamento.

As estratégias de

desvalorização que ele usava,

minavam sua autoestima e ela já não

sabia mais quem realmente era, havia

se transformado numa mulher

ciumenta, descontrolada? Passou a

acreditar que sim.

Um dia, eu estava navegando na

internet quando encontrei um artigo

que falava sobre homens

manipuladores e descrevia muitas

situações que Arlene vivia. Enviei

para ela.

Ali contava, detalhadamente,

como uma mente manipuladora

espera pelo momento certo para

exercer sua manipulação. Parecia até

que se basearam no marido de minha

amiga para escrever. Para mim, ao ler

o artigo, o “príncipe” tinha virado

sapo, mas para Arlene não, “ele não é

sempre assim”, ela me disse. E a

relação ia sendo mantida por ela a

que preço...

Em alguns momentos, o próprio

marido se cansava de tanta

manipulação e resolvia descartar a

relação, mas tomava o cuidado para

parecer que a decisão era dela, assim

poderia retornar quando quisesse.

Nesses períodos de

afastamento, ela voltava à casa dos

pais e nós conversávamos muito. Era

exatamente o que tinha acontecido

nesta semana, Arlene tinha aparecido

mais deprimida do que nunca, com

uma marca roxa no rosto, mas nossa

conversa ficou para o final de semana.



Enquanto eu revivia toda a

história de Arlene, parada ali diante

daquela cena, vi o marido sendo

trazido para fora da casa, por dois

policiais, com as mãos algemadas.

Entendi que minha amiga não

conseguiu se desvencilhar daquele

emaranhado em que fora confinada

pelo marido, com distúrbios de

personalidade.

Depois fiquei sabendo que o

motivo do crime foi um perfil criado

na internet, que ele jurava ser dela,

para controlá-lo e persegui-lo.

Nenhuma relação começa com

briga e manipulação, é certo, mas

algumas seguem para este caminho e

fica difícil sair delas, quando

perdemos a autoestima e o valor

próprio.

Arlene morreu porque ignorou

os sinais de alarme, culpava-se pelos

problemas da relação e acreditava

que toda mulher precisa de um

marido, seja lá quem ele for.

******************

Texto de Marina Marino

Antologia #NemUmaAMenos

Organizada por Jullie Veiga

Editora Versejar

1ª Edição – 2.019

ISBN: 978-85-94275-93-6

“Coloco aqui nesta bandeja de prata 

as minhas dores 

Sabores amargos da vida breve 

que trago nos bolsos. 

Soluços, cansaços, rumores, pudores

me desfaleço do que me desfalece.”

Carol Michelin



Tom Dutra é ator e é

formado em Artes Visuais.

Além disso, faz desenhos e

tem dificuldades em dizer se

é cartunista, quadrinista,

desenhista ou ilustrador.

É apaixonado por

animações e quadrinhos.

Coleciona trilhas sonoras de

desenhos animados e é

comum encontrá-lo na rua

cantarolando essas músicas.

Nesta coluna, Tom traz

suas famosas tirinhas,

falando sobre o cotidiano,

com humor e arte.

Tirinha
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que são criados por nossos escritores tão criativos, basta que autores e

leitores se encontrem de alguma forma, e isso pode ser presencial ou virtual.

Diante dessas questões, que afligem quem participa do mercado

doméstico de livros, a Voo Livre Livraria e Editora, estabelecida desde 2015

em São Paulo, com uma história de divulgação de autores alternativos e seus

livros desde seus primórdios, decidiu arregaçar as mangas e criar uma forma

diferente de apresentar os atuais escritores a um novo público.

SOBRE O CONTEÚDO:

Preparada pela escritora, editora e livreira Marina Marino e pelas

colunistas Adriana Santiago, Aldirene Máximo, Eliaquim Batista, Dias

Campos e Tom Dutra, além de autores convidados, a revista é mensal e

contém diversas colunas, com o objetivo de divulgar vários autores ao mesmo

tempo, garantindo assim um conteúdo de excelência, para a fidelização dos

leitores.

Até o próximo número!


